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Saúde goiana tenta mapear 
os'focos da hantavirose 
Pirenópolis e Cristalina resgistraram duas mortes causadas pela doença 

A Secretaria de Saúde de 
Goiás começou a ma-
pear os locais onde a 

empresária Hellen Aragão Sa-
lerno, 39 anos, e o lavrador 
Laurindo Pereira dos Anjos, 
51 anos, estiveram antes de 
serem internados em hospitais 
do DE. Eles morreram de han-
tavirose, mesma doença que 
vitimou três moradores de 
São Sebastião em um período 
de duas semanas. 

Hellen morava no Guará 
II, mas possuía uma pousada 
na área rural de Pirenópolis. 
Dos Anjos vivia em um assen-
tamento nas proximidades de 
Cristalina. As duas cidades fi- 

cam no Entorno do DE. 
Para identificar os possí-

veis focos do vírus, o governo 
goiano começou a verificar 
ontem as condições nas proxi-
midades da pousada de Hel-
len. De acordo o gerente de 
Vigilância Epidemiológica, 
Petronor de Carvalho, foram 
colhidas amostras de sangue 
de seis moradores da localida-
de. "Vamos esperar a análise 
no Instituto Adolfo Lutz para 
estudar as outras medidas a 
serem adotadas", disse. 

Na segunda-feira, os téc-
nicos goianos devem iniciar os 
trabalhos de mapeamento em 
Cristalina. Segundo Carvalho,  

durante o fim de semana, au-
toridades de vigilância am-
biental dos municípios devem 
fazer palestras para conscien-
tizar os moradores da necessi-
dade de se evitar as condições 
de atração para os roedores 
silvestres. 

"No momento, a única coi-
sa que temos condições de fa-
zer são ações educativas", ad-
mite o gerente. Carvalho ain-
da afirmou que não há ne-
nhum paciente internado com 
suspeita de hantavirose nos 
hospitais da rede pública de 
saúde do estado. 

A Secretaria de Saúde do 
DF confirmou ontem que  

mais um paciente de São Se-
bastião contraiu a doença, 
mas teve alta depois de trata-
mento intensivo. Além disso, 
outro morador da cidade con-
tinua internado com os sinto-
mas da hantavirose. 

Em São Sebastião, o go-
verno permanece com as 
ações de combate a roedores 
urbanos. "Ainda temos uma 
grande população de ratos na 
cidade. Na zona rural, nada 
podemos fazer em relação aos 
animais silvestres, pois corre-
mos o risco de causar dese-
quilíbrio ambiental", afirma a 
diretora de Vigilância Am-
biental do DF, Mírian Santos. 


